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RESUMO. Analisar as variações temporais na diversidade local de formigas permite uma maior compreensão de como diferentes espécies coexistem e como as ações humanas podem afetar o equilíbrio ecológico. Variações na diversidade alfa da mirmercofauna de solo em plantios florestais têm demonstrado como essas comunidades se modificam ao longo do tempo. Com base nisso, buscou-se testar as hipóteses de que (i) em um plantio de eucalipto, localizado em Bom Jesus-PI, a diversidade da mirmercofauna de solo irá variar ao longo do tempo e (ii) que no período de chuva essa diversidade será maior. O plantio experimental de eucalipto foi estabelecido no Campus Professora Cinobelina Elvas da UFPI, em Bom Jesus (PI). As formigas foram coletadas em armadilhas pitfall ao longo de três coletas: agosto de 2023 (seca), fevereiro de 2024 (chuvosa) e setembro de 2024 (seca), utilizando 20 armadilhas por coleta. A análise da diversidade alfa foi baseada na riqueza e nos índices de diversidade de Shannon (H') e Pielou (J). No total, foram coletados 5.145 indivíduos. Os maiores valores de diversidade foram registrados durante a estação seca: H’=1,76 (AGO/2023) e H’=1,57 (SET/2024), com riqueza de 15 e 16 espécies, respectivamente. Já na estação chuvosa (FEV/2024), os valores foram inferiores (H’=1,07; 11 espécies). A equitabilidade também foi maior nos períodos secos (0,65 e 0,57) em comparação com a estação chuvosa (0,45). Esses resultados mostram uma variação na diversidade ao longo do tempo, mas contrariam a hipótese de que a diversidade da mirmercofauna de formigas seja maior no período de chuva.
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INTRODUÇÃO 
A biodiversidade, ou diversidade ecológica, refere-se à variedade de todos os organismos vivos do planeta, englobando plantas, animais e microrganismos. A diversidade também pode ser avaliada para habitas. A importância de analisar a diversidade local reside em sua capacidade de revelar mecanismos críticos para a sustentabilidade do ecossistema, a resiliência frente às mudanças climáticas e otimização de serviços ecológicos (HONG et al., 2021; ZHANG et al., 2023; JAGO et al., 2024). 
As formigas (Hymenoptera: Formicidae) se destacam como parte fundamental da biodiversidade em vários biomas do planeta (GRIFFITHS et al., 2017; FITRI et al., 2021). Elas são insetos sociais que fazem parte do amplo grupo dos invertebrados terrestres. Atualmente, são reconhecidas 16.855 espécies válidas de formigas em todo o mundo, distribuídas em 22 subfamílias e 503 gêneros aceitos (ANTWEB, 2025).
A compreensão do equilíbrio dos ecossistemas terrestre, principalmente aqueles alterados pelos seres humanos, como os plantios florestais, depende, entre outros fatores, de estudos que revelem as mudanças sazonais na diversidade da mirmercofauna do solo. Estudos revelaram quem em plantios florestais, como aqueles feitos com Tectona grandis L.f. (Lamiaceae), a diversidade de formigas do solo variou entre as estações secas e chuvosas, com maior diversidade no período de chuva (SANTOS et al., 2020). Dessa forma, conhecendo o perfil de uma comunidade de formigas em um determinado ecossistema, informações relevantes podem ser geradas para avaliar o estado de conservação ou o nível de degradação ambiental (CARVALHO, 2017). Assim, se fez os seguintes questionamentos: (i) a diversidade de formigas, dentro de um plantio de eucalipto, no Sul do Piauí, é alterada ao longo do tempo? (ii) Existem variações entre as estações seca e chuvosa? Buscou-se testar as hipóteses de que nesse sistema de produção florestal a diversidade irá variar ao longo do tempo e, baseado nos resultados obtidos por Santos et al. (2020), nos períodos de chuva a diversidade da mirmercofauna do solo será maior.  
MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 
A área em estudo corresponde a um povoamento florestal experimental com aproximadamente 1,2 hectares, composto por quatro clones híbridos de eucalipto, estabelecido no espaçamento de 4 m x 4 m. O plantio foi realizado em março de 2022, totalizando 624 árvores. A área está localizada no Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), no município de Bom Jesus PI (09º05'03" S; 44º19'48" O; 277 m). O clima da região, pela classificação de Köppen é Aw com inverno seco (ALVARES et al., 2013) e precipitação média no período chuvoso de 875,1 mm (MEDEIROS et al., 2016). 
Coleta de formigas 
Para o estudo da diversidade da mirmecofauna do solo, foram estabelecidos quatro transectos lineares dentro do plantio, equidistantes 20 metros um do outro. Ao longo de cada transecto, foram instaladas cinco armadilhas do tipo pitfall, posicionadas a intervalos de 15 metros, totalizando 20 armadilhas. As armadilhas consistiam em recipientes plásticos com capacidade de 500 ml, contendo 200 ml de água, 1 ml de detergente e 5,0 g de sal. Esses recipientes permaneceram no local por um período de 48 horas. Após esse intervalo, os insetos capturados foram transferidos para recipientes plásticos contendo álcool a 70% para preservação. O material coletado foi encaminhado ao Laboratório de Zoologia do CPCE/UFPI, onde passou pelo processo de triagem. Durante essa etapa, os exemplares de cada pote foram separados por morfoespécies e as formigas foram quantificadas. A identificação das morfoespécies ocorreu através de comparações com espécies de formigas presentes na coleção entomológica do laboratório e/ou através de chaves dicotômicas (BACCARO et al., 2015) e comparações com exemplares presentes na ANTWEB (2025), uma plataforma gerida pela California Academy of Science. 
As coletas foram realizadas em três períodos distintos: a primeira em agosto de 2023, e as outras em fevereiro e setembro de 2024. Dessas, duas ocorreram durante a estação seca (agosto de 2023 e setembro de 2024) e uma durante a estação chuvosa (fevereiro de 2024).  Para a análise da diversidade alfa calculou-se os índices de diversidade de Shannon (H') (URAMOTO et al., 2005) e Pielou (J) (MAGURRAN, 1988) e determinou-se a riqueza para cada coleta. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados, nas três coletas, um total de 5.145 formigas. Destas, 29% foram coletadas em AGO/2023, 24% em FEV/2024 e 47% em SET/2024. A quantidade de espécies (riqueza) (Figura 1A) foi maior em SET/2024 (16) e a menor em FEV/2024 (11), abaixo da riqueza observada em AGO/2023 (15). Pelo índice de Shannon (Figura 1B) a uniformidade e a distribuição das espécies de formigas foram maiores em AGO/2023 (H’=1,76), seguida por SET/2024 (H’=1,57) e menor em FEV/2024 (H’=1,07). O mesmo padrão foi observado para o índice de Pielou (Figura 1C), sendo o maior valor obtido em AGO/2023 (J=0,64), seguido por 0,57 em SET/2024 e o menor valor em FEV/2024 (J=0,45). Esses resultados indicam que em períodos de seca, a diversidade de formigas tende a ser maior do que em períodos chuvosos. No entanto, observou-se que, entre os períodos de seca, a comunidade de formigas de solo foi mais diversa em AGO/2023, quando o plantio estava com 17 meses de idade e o solo mais exposto. 
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Figura 1. Variação temporal na riqueza e índices de diversidade de Shannon e Pielou para uma comunidade de formigas de solo, em um plantio experimental de eucalipto. Bom Jesus-PI. 
Figure 1. Temporal variation in richness and Shannon and Pielou diversity indices for an ant community in an experimental eucalyptus plantation. Bom Jesus-PI.
Segundo Santos et al. (2012), a maior frequência de formigas, em condições de redução da precipitação e da umidade do solo, pode ser atribuída ao aumento da temperatura do ar, o que justificaria os resultados observados no presente trabalho. No entanto, em outros estudos (SANTOS et al., 2020; MIRANDA et al., 2022), a análise da diversidade de formigas do solo apresentou resultados maiores no período de chuva. Novas coletadas devem ser realizadas na área de estudo para verificar se esse padrão irá se manter, com maior diversidade no período seco em relação ao chuvoso. 
CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos, até o momento, mostram uma variação na diversidade ao longo do tempo, dentro de um plantio de eucalipto estabelecido no Sul do Piauí, mas contrariam a hipótese de que a diversidade da mirmercofauna de formigas seja maior no período de chuva. 
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